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RESUMO 

O Pantanal é maior área úmida aluvial do planeta, sendo reconhecido pela relevância ecológica funcional. O 

mosaico fitofisionômico que compõe a planície responde ao ciclo sazonal hidrológico, os processos ecológicos 

dinâmicos de interação são essenciais para a manutenção, preservação e equilíbrio natural do bioma e dos serviços 

ecossistêmicos. O Pantanal está ameaçado pelo uso indiscriminado e pela mudança climática. O objetivo desse 

estudo é analisar descritivamente os serviços ecossistêmicos prestados pelo Bioma Pantanal contido na Bacia do 

Alto Rio Paraguai – MT, baseado na análise de uso da terra. A metodologia é constituída por três etapas: Pesquisas 

bibliográfica e documental; coleta de dados geoprocessados da área disponibilizados pelo Mapbiomas; e 

classificação dos serviços ecossistêmicos, utilizando a ferramenta CICES. Conclui-se que todas as classes de 

serviços ecossistêmicos ocorrem no Bioma, destacando os serviços das classes: Provisão: pastagens; Regulação: 

regulação atmosférica, climática e hidrológica e manutenção da biodiversidade; e Cultural: pesca e turismo.  

Palavras-Chave: Pantanal; Pulso de Inundação; Serviços Ecossistêmicos. 

 

SPATIO-TEMPORAL ANALYSIS OF THE ENVIRONMENTAL DYNAMICS OF THE PANTANAL DE 

CÁCERES- MT, BRAZIL, FOCUSING ON ECOSYSTEM SERVICES 

 

ABSTRACT 

The Pantanal is the largest alluvial area on the planet, recognized for its functional ecological relevance. The 

phytophysiognomic mosaic that makes up the response barrier to the seasonal hydrological cycle, the dynamic 

ecological processes of interaction are essential for the maintenance, preservation and natural balance of the biome 

and ecosystem services. The Pantanal is threatened by overuse and climate change. The objective of this study is 

to descriptively analyze the ecosystem services provided by the Pantanal Biome contained in the Upper Paraguay 

River Basin – MT, based on land use analysis. The methodology is presented in three stages: Bibliographic and 

documentary research; collection of geoprocessed data from the area made available by Mapbiomas; and 

classification of ecosystem services, using the CICES tool. It is concluded that all ecosystem services classes take 

place in the Biome, highlighting the class services: Provision: pastures; Regulation: atmospheric, climatic and 

hydrological regulation and maintenance of biodiversity; and Cultural: fishing and tourism. 

Keywords: Wetland; Flood pulse; Ecosystem Services; CICES. 
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Introdução 

 O Pantanal é a maior planície aluvial inundável do planeta, abrange o Brasil, o Paraguai 

e a Bolívia, o ecossistema apresenta importância reconhecida no cenário nacional e 

internacional, é decretado Patrimônio Nacional pela Constituição de 1988 (Brasil, 1997), 

Patrimônio da Humanidade e Reserva da Biosfera no ano de 2000 pela Unesco e compõe uma 

das áreas úmidas (AUs) de maior biodiversidade do grupo de zonas úmidas protegidas pela 

Convenção de Ramsar (Brasil, 2008; Ramsar, 2012).   

No Brasil, o bioma está localizado na região Centro-Oeste, na Bacia do Alto Paraguai 

(BAP), abrangendo 1,76% do território nacional. Sua área é de aproximadamente 150.355 km2 

(Brasil, 2009; IBGE, 2004), destes 65% se encontram no estado de Mato Grosso do Sul e 35% 

Mato Grosso, o correspondente a 25% e 7% dos territórios estaduais (Santos et al., 2009), 

respectivamente. 

Dos ecossistemas brasileiros, o Pantanal representa uma área úmida (AU) que se destaca 

por apresentar uma dinâmica peculiar, formada por um sistema ecológico interativo complexo 

que responde ao pulso de inundação, descrito por Junk et al. (1989) como um sistema 

hidrológico composto por períodos de expansão dos rios em tempos das enchentes e seguidos 

de vazante no período da seca, o autor ainda destaca que as inundações são responsáveis pela 

produtividade desse importante na zona de transição aquático-terrestre.  

O sistema ecológico hidrodinâmico do bioma permite a interação cíclica sazonal de 

fatores bióticos e abióticos resultando em uma fitofisionomia diversificada, formando um 

mosaico de paisagens que abrigam uma rica biodiversidade e desempenham funções ecológicas 

importantes para manutenção ambiental em escala local, regional e global. 

Apesar da importância ecológica no cenário ambiental mundial, o Pantanal compõe uma 

área úmida sensível à intervenção antrópica (BOVE et al., 2003) e se encontra ameaçada por 

diferentes fatores: o avanço da fronteira agrícola, o desenvolvimento da pecuária bovina 

intensiva, queimadas, mudanças climáticas, desmatamento das cabeceiras dos rios, invasão de 

espécies exóticas entre outros (CDB, 1992).  

A mudança climática constitui-se como a ameaça mais preocupante, uma vez que o 

sistema pantaneiro depende dos ciclos hidrológicos para manter o equilíbrio natural e suas 

unidades de paisagem. Nesse contexto, o Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas 

(IPCC) analisa que as mudanças climáticas estão acontecendo e que os impactos podem ser 

irreversíveis para comunidades e ecossistemas mais vulneráveis.  

Uma vez impactadas, áreas úmidas como a do Pantanal perdem importantes funções 

ecológicas e deixam de prover os serviços ecossistêmicos essenciais para o bem estar humano, 

da mesma forma, Junk et al. (2014) descreveram que as áreas úmidas prestam importantes 

serviços ecossistêmicos para o ambiente e para a sociedade.  

Costanza et al. (1997) definiram serviços ecossistêmicos como os benefícios gerados 

para população humana decorrentes, direta ou indiretamente, das funções ecossistêmicas. Esse 

conceito foi trazido pela primeira vez pelo Millennium Ecosystem Assessment (MEA) com o 

objetivo de atender às necessidades de informações científicas dos tomadores de decisões e do 

público sobre os impactos que as mudanças nos ecossistemas causam ao bem-estar humano, 

uma vez descrevendo os serviços ecossistêmico e valorando seu custo ou perda, torna-se bem 

passivo de atenção dos tomadores de decisão para uma gestão sustentável. 

Atualmente, o Pantanal compõe uma das 34 áreas de hotspots mundiais que se 

encontram ameaçadas e que ainda é pouco conhecida pela ciência (Mittermeyer et al., 2005), 

sua complexidade é assolada por uma lacuna de pesquisas (Schutz et al., 2019). 

 Da mesma forma, Nunes da Cunha e Junk (2009) descreveram que compreensão e 

descrição desses sistemas complexos, da estrutura e suas interações com o homem por meio de 
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pesquisas contribuem para o manejo sustentável desses ambientes visto que, ainda é incipiente 

a realização de estudos na área. 

Uma das formas de avaliar os serviços ecossistêmicos de uma região é por meio da 

análise de uso e ocupação, estudos de cunho ambiental que avaliem mudanças de uso e 

ocupação de áreas extensas podem ser realizados por SIG. Dessa forma, técnicas de 

sensoriamento remoto são fundamentais para fazer o monitoramento do Pantanal (Vasconcelos 

e Novo, 2004). Da mesma forma, Delle Grazie e Gill (2022), descreveram que o Sistema de 

Informação Geográfica (SIG) é a ferramenta mais utilizada, tanto para produção de mapas de 

uso da terra, quanto para a avaliação de serviços ecossistêmicos. 

Nesse contexto, visando contribuir com o acervo de informações científicas sobre o 

Pantanal, o presente trabalho tem o objetivo de analisar descritivamente os serviços 

ecossistêmicos prestados pelo Bioma Pantanal contido na Bacia do Alto Rio Paraguai – MT, 

baseado na análise de uso da terra, baseado na análise de uso da terra. 

 

Metodologia 

Caracterização da área de estudo 

A área de estudo localiza-se na região sudoeste do estado de Mato Grosso, compreende 

o Bioma Pantanal contido na Bacia Hidrográfica do Alto Rio Paraguai (BHARP), uma das sete 

bacias que compõe a Bacia Hidrográfica do Alto Rio Paraguai (BHARP) (Figura 1).  

 

Figura 1- Mapa de Localização do Bioma Pantanal contido na Bacia do Alto Rio Paraguai. 
Fonte: Elaboração: os autores (2024). 
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A área de estudo representa um extenso ambiente inundável, descrita como uma planície 

aluvial arenosa antiga (Ab’Saber, 2006) com fitofisionomias de Savana e campo, com 

predomínio do capim mimoso (Axonopus purpussi), temperatura média anual é de 26,24° e a 

precipitação total anual é de 1.335 mm (Neves et al., 2011)      

 

Procedimentos Metodológicos 

Constituído por três etapas (Figura 2):  1) Pesquisas bibliográfica e documental, coleta 

de dados e composição do acervo de informações; 2) sistematização de dados cartográficos de 

cobertura vegetal e uso da terra, gerados pelo projeto MapBiomas (Souza et al., 2020), referente 

ao período de 1990 à 2020; e 3) identificação e descrição dos serviços ecossistêmicos restados 

pelo Pantanal de Cáceres via ferramenta CICES, versões 5.1 e 5.2. 

 

 
 

 

 

1ª Etapa- Pesquisas bibliográfica e documental, coleta de dados e composição do acervo 

de informações  

A metodologia adotada para a execução da pesquisa documental pautou-se na busca em 

documentos oficiais (Marconi e Lakatos, 2017), visando a compreensão de elementos da área 

de estudo,  pois é necessário conhecer e definir o espaço geográfico de uma região para 

estabelecer uma condição básica de ações de estudo, conservação e planejamento (Silva e ; 

Abdon, 1998), enquanto para a pesquisa bibliográfica, referente a caracterização dos 

componentes abióticos (clima, relevo e  hidrografia) e bióticos (solo, vegetação e fauna) da 

paisagem do Bioma Pantanal contido no Alto Rio Paraguai foi realizada por meio de consulta 

sistematizada nas plataformas de buscas indexadoras (Capes café, Web of Science, MapBiomas, 

Scopus, etc.).  

Relativo à coleta de dados, a pesquisa bibliográfica foi realizada a partir do 

levantamento e análise de referências teóricas publicadas sobre o tema em estudo em artigos, 

livros, revistas e em plataformas de indexação que ajudarão na revisão para a construção da 

fundamentação teórica do trabalho (Marconi e Lakatos, 2017). 

O acervo de informações foi composto por documentos oficiais produzidos por órgãos 

e instituições públicas ou privadas, disponibilizados para consulta de forma gratuita, 

pertencentes ao sistema municipal, estadual e federal ou à dados publicados em plataformas. 

Figura 2: Processo Metodológico. 
Fonte: os autores (2024). 
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2ª Etapa: Sistematização de dados cartográficos de cobertura vegetal e uso da terra  

 

Os arquivos matriciais dos mapas temáticos de cobertura vegetal e uso da terra foram 

obtidos gratuitamente na base de dados do projeto MapBiomas (Souza et al., 2020). O período 

desse estudo foi de 40 anos (1990-2020), cujos dados do período foram intervalados de em dez 

anos. Os dados matriciais foram os da coleção 7 do projeto MapBiomas, conforme segue:  para 

o ano de 1990 o Landsat 5 - Thematic Mapper (TM); 2000 e 2010 os Landsats 5 e 7- Enhanced 

Thematic Mapper Plus (ETM+) e 2020 o Landsat 8 - Operational Land Imager (OLI), todos 

com resolução espacial de 30 m, processadas por meio do Google Earth Engine. 

ArcGis na leitura layout e quantificações das classes descritas no projeto MapBiomas (2023). 

De acordo com o projeto MapBiomas média geral de acurácia dos mapas para os anos 

de estudo foi de 85,6% nível 2 (Souza et al., 2020).  

As classes de cobertura vegetal e usos da terra adotadas pelo projeto MapBiomas para 

a área nos períodos de estudo encontram-se apresentadas na tabela 1.  

 
Tabela 1: Classes de cobertura vegetal e uso da terra do Bioma Pantanal da Bacia do Alto Rio Paraguai, MT.

 
Fonte: MapBiomas (2023). 



Aquino, Helibera Rita Ramos Capistrano; Neves, Sandra Mara Alves da Silva. Análise espaço- 

temporal da dinâmica da Paisagem do Bioma Pantanal Contido na Bacia do Ato Rio Paraguai - MT, 

Brasil, com foco nos Serviços Ecossistêmicos. Revista Pantaneira, V. 24, EDIÇÃO ESPECIAL 

CIGEPPAM(UFC), UFMS, Aquidauana-MS, 2024. 

 

Página | 64  

 

 

3ª Etapa: Identificação e descrição dos serviços ecossistêmicos prestados pelo Pantanal de 

Cáceres 

 

Na identificação dos serviços ecossistêmicos prestados pelo Bioma Pantanal da Bacia 

do Alto Rio Pararguai (BPARP) foi utilizado o Sistema CICES versão 5.2., uma ferramenta que 

visa classificar as contribuições que os ecossistemas fazem para o bem-estar humano que 

surgem dos processos vivos. 

A descrição dos serviços ecossistêmicos foi efetuada via sistema do Common 

International Classification of Ecosystem Services (CICES), versão 5.2. De acordo Saldanha e 

Costa (2019) esse sistema descreve os níveis hierárquico por meio das seguintes classes: 

- Serviços de provisão (provisão comida e outros recursos, etc.);  

-  Serviços de regulação e manutenção (regulação da qualidade da água e do solo e degradação 

de áreas, etc.); e  

- Serviços culturais (benefícios recreacionais, de saúde física e mental, turismo, apreciação 

estética da paisagem e outros benefícios não materiais). 

O CICES contribui ainda para a medição dos serviços ecossistêmicos e permite 

desenvolver uma classificação consistente e o mapeamento dos ecossistemas (Haines-Young, 

2012). 

 

Resultados e Discussão  

No período de 1990 a 2020 ocorreram mudanças na paisagem que podem ser 

constatadas pela supressão da vegetação e aumento dos usos da terra (Tabela 5 e Figura 2).  

.  

Tabela 2:  Classes temáticas da área de estudo em ha, nos anos de 1990, 2000, 2010 e 2020.
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Na categoria de uso da terra, a Agricultura e Silvicultura decresceram nas três primeiras 

décadas (1990 a 2010) e voltaram a crescer a partir de 2010. Além da falta de políticas públicas 

e incentivos fiscais, na década de 90 os recursos adquiridos pelo governo foram destinados ao 

desenvolvimento da pecuária (Mergulis, 2003), somente a partir dos anos de 2000 que a 

Silvicultura começou a se alavancar na região (MapBioma, 2021) e a partir de 2017 iniciou o 

plantio da soja (IBGE, 2017).   

A dinâmica de pouca expansão das duas classes ao longo dos 40 anos pode ser explicada 

pelo histórico do território que representa uma região como traço predominante de estrutura 

fundiária de grandes propriedades com o desenvolvimento da pecuária extensiva como 

atividade econômica predominantemente (Silva; O’Loiola, 2019),  

A classe Área Urbana apresentou crescimento na primeira década do estudo, a expansão 

da urbanização é explicada pelo desenvolvimento econômico da região nesse período, 

expressados pela evolução do Indice de Desenvolvimento Humano (IDH) e do Produto Interno 

Bruto (PIB) descritos por Cavalcanti e Vieira (2018). Segundo os autores, a região apresentou 

indicadores que demonstraram crescimento econômico, ofertando bens e serviços para a 

população. 

A classe de Pastagem cresceu, principalmente na primeira década do estudo, Aquino et 

al (2016) descreveu em seu estudo que entre os anos de 1993 e 2014 houve expansão da 

pastagem na região do Pantanal de Cáceres em detrimento do desmatamento e motivado pela 

especulação econômica do mercado, os autores ainda destacam que a região possui aptidão para 

o desenvolvimento da pecuária.   

 Na categoria de Cobertura Vegetal, a mudança no cenário da vegetação natural é 

representativa com o decréscimo das classes de Formação Florestal e Campo Alagados e Áreas 

Pantanosa e o acréscimo das classes Formação Savânica e Formação Campestre.  

A dinâmica observada para a Cobertura Vegetal é explicada pelo fato de que o bioma 

está ameaçado pela ação antrópica e pela mudança climática. O desmatamento para expansão 

de pastagens exóticas é um dos principais motivos da supressão da vegetação natural, 

principalmente em áreas de cordilheiras (Crispim et al., 2001; Comastri Filho, 1997), até o ano 

de 2008, 58,90% de áreas do planalto da BAP apresentavam uma proporção maior de 

desmatamento (Silva et al., 2010). 

A classe de Campos Alagados e Áreas Pantanosas e a classe de Corpo D’água 

Continental decresceram significativamente, o Map Bioma (2023) aponta que o Bioma Pantanal 

perdeu 29% de superfície de água e campos alagados de 1988 a última década, descreve ainda 

que região hidrográficas que mais perdeu superfície de água foi a Bacia do Alto Paraguai (BAP) 

com -591 mil hectares de superfície que secou. 

Rezende e Galdino (2001) apontam que o ciclo de grande cheia no Pantanal se encerrou 

em 1998, a redução em seu volume hídrico se deve a fatores globais (mudanças climáticas), 

locais (uso e ocupação e desmatamento de nascentes) e atmosféricos (El Niño e La Niña), da 

mesma forma Shiroma (2017) descreve que a redução de áreas de vegetação está 

intrinsicamente relacionada com a dinâmica e volume hídrico do Pantanal.  

Para as classes de Formação Savânica e Formação Campestre houve expansão ao longo 

do estudo, com destaque para as duas últimas décadas. No Pantanal o domínio vegetacional 

predominante é influenciado pelo nível de sazonalidade de inundação, uma vez que o bioma 

perde água, a vegetação natural se expande. O nível do estresse hídrico interfere na distribuição, 

composição e estrutura vegetacional de ambientes inundáveis instáveis (Junk et al.,1989; 

Adamoli, 1995).   

A partir da análise da dinâmica do uso e ocupação do bioma Pantanal contida na BHARP 

foi possível discorrer sobe os SE prestados pela região. 
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 Figura 3. Cobertura vegetal e uso da terra no Bioma Pantanal contido na Bacia do Alto Rio Paraguai, 1990. 

 

 
Fonte dos dados cartográficos: MapBiomas (2023). Elaboração: os autores (2023). 

 

 Figura 4. Cobertura vegetal e uso da terra no Bioma Pantanal contido na Bacia do Alto Rio Paraguai, 2000. 

 
Fonte dos dados cartográficos: MapBiomas (2023). Elaboração: os autores (2023). 
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Figura 5. Cobertura vegetal e uso da terra no Bioma Pantanal contido na Bacia do Alto Rio Paraguai, 2010. 

 
Fonte dos dados cartográficos: MapBiomas (2023). Elaboração: os autores (2023). 

 

Figura 6. Cobertura vegetal e uso da terra no Bioma Pantanal contido na Bacia do Alto Rio Paraguai, 2020. 

 
Fonte dos dados cartográficos: MapBiomas (2023). Elaboração: os autores (2023). 

 

 

Verificou-se que na área investigada ocorrem os quatro tipos de serviços ecossistêmicos 

ofertados pelos componentes da paisagem, agrupados em quatro categorias: regulação, provisão 

e cultural (Tabela 3).  
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Tabela 2 – Descrição e classificação do serviço ecossistêmico da área de pesquisa. 
Classes Serviço Descrição dos serviços 

 

 

 

 

 

 

 

Agricultura 

 

 

Provisão 

Biomassa: Plantas terrestres cultivadas para fins 

nutricionais, fibras e biocombustíveis;  

Proteção do solo  

Fertilidade do solo 

Fixação de água 

 

Regulação 

Produção primária 

Produção secundária 

Regulação de gases (fotossíntese) 

 

Cultural 

Informação de Interação: valor educacional 

Informação de agroturismo 

Informação cultural: cultivo 

Informação científica 

Informação estética (paisagem) 

Inspiração e imersão 

 

 

 

 

Área Urbana 

Provisão Habitat 

Regulação Produtividade primária (praças arborizadas) 

 

Cultural 

Informações históricas 

Informações de Interação simbólicas e religiosas 

Informação cultural 

Informação lazer 

Informação educacional 

Informação acadêmica 

Informação recreação 

Informação estética (paisagem) 

Campo alagado e área 

Pantanosa 
 

 

Provisão 

Biomassa: produção primária (algas) 

Água para consumo silvestre 

Fertilização do solo 

Produção secundária 

Armazenamento lençol freático 

Ciclos biogeoquímicos 

Biomassa: biodiversidade biológica 

Ciclagem de nutrientes 

Ciclos biogeoquímicos 

 

 

 

 

Regulação 

Ciclagem de nutrientes 

Regulação climática 

Regulação do fluxo de água 

Produtividade primária aquática 

Ciclos biogeoquímicos 

Fertilização do solo 

Armazenamento consumo 

Ciclos hidrológicos 

Abastecimento do lençol freático 

 

Cultural 

Informação educacional/ acadêmica 

 Informação acadêmica 

Informação ecoturismo 

Informação estética (paisagem) 

 

 

 

 

 

 

 

Biomassa: produção primária (algas) 

Abastecimento: consumo 

Abastecimento lençol freatico 

Ciclagem de nutrientes 
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Corpo D’água Continental Provisão Produção secundária (peixes) alimento 

Armazenamento 

Produção primária 

Produção secundária 

Recurso genético de organismos 

Manutenção de fertilidade e reprodução 

Formação do solo 

 

Regulação 

Ciclos biogeoquímicos 

Ciclagem de nutrientes 

Regulação de enchentes 

Abastecimento Lençol Freático 

 

Cultural 

Pesca esportiva e artesanal turística 

Interação cultural, espiritual e religiosa 

Informações educacionais 

Informação estética, apreciação da paisagem 

Turismo 

Lazer 

 

 

 

 

 

 

Formação Campestre 

 

 

 

Provisão 

Biomassa: oferta de pastagem nativa 

Biodiversidade; Material genético e toda biota 

Habitat 

Composição do solo e ciclagem de nutrientes 

Produtividade natural do solo 

Dispersão de sementes 

Fornecimento de alimentos silvestres 

Matéria prima 

Recursos medicinais 

Recursos genéticos 

 

 

    Regulação 

Prevenção a erosão 

Ciclagem de nutrientes 

Manutenção do ciclo de vida 

Polinização 

Regulação atmosférica 

Regulação hídrica 

Dispersão de sementes 

Prevenção a erosão 

 

 

 

Cultural 

Informação de Interação: ecoturismo 

Informação de Interação: recreação 

Informação científica 

Informação cultural:  

Informação imersão 

Informação estética (paisagem) 

Informação estética e inspiração 

Informação educacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Provisão 

Qualidade da água 

Diversidade biológica e genética 

Habitat 

Refúgio e corredores ecológicos 

Composição do solo e ciclagem de nutrientes 

Fornecimento de alimentos silvestres 

Matéria prima 

Recursos medicinais 

Recursos genéticos 

Controle de doenças 

 

 

Regulação Climática 

Regulação atmosférica 

Regulação do fluxo de água 
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Formação Florestal 

 

 

Regulação 

Moderação de Eventos extremos 

Tratamento de efluentes 

Prevenção a erosão 

Ciclagem de nutrientes 

Manutenção do ciclo de vida 

Polinização 

Controle biológico 

Controle de Pragas  

Controle de doenças 

Redução dos ventos 

 

     

 

       Cultural 

Informação de Interação: ecoturismo 

Informação de Interação: recreação 

Informação científica 

Informação cultural:  

Informação imersão 

Informação estética (paisagem) 

Informação estética e inspiração 

Informação educacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação Savânica 

 

 

 

 

Provisão 

Biomassa/ pasto nativo 

Qualidade da água 

Diversidade biológica e genética 

Habitat 

Refúgio e corredores ecológicos 

Composição do solo e ciclagem de nutrientes 

Fornecimento de alimentos silvestres 

Matéria prima 

Recursos medicinais 

Recursos genéticos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Regulação 

Regulação Climática 

Regulação atmosférica 

Regulação do fluxo de água 

Moderação de Eventos extremos 

Tratamento de efluentes 

Prevenção a erosão 

Ciclagem de nutrientes 

Manutenção do ciclo de vida 

Polinização 

Controle biológico 

Controle de Pragas  

Controle de doenças 

Redução dos ventos 

Regulação Climática 

Regulação atmosférica 

Regulação do fluxo de água 

Moderação de Eventos extremos 

 

 

Cultural 

Informação de Interação: ecoturismo 

Informação de Interação: recreação 

Informação científica 

Informação cultural:  

Informação imersão 

Informação estética (paisagem) 

Informação estética e inspiração 

Informação educacional 

 

 

 

 

Provisão 

Biomassa/pasto: alimento cultivado para criação 

Dispersão de sementes 

Produção de oxigênio (fotossíntese) 
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Pastagem Ciclagem de nutrientes 

Regulação Regulação de gases  

Ciclos biogeoquímicos 

 

 

Cultural 

Informação de Interação: valor educacional 

recreação 

Informação de agroturismo 

Informação cultural: cultivo 

Informação científica 

Informação estética (paisagem) 

Informação de Interação: valor educacional 

 

 

 

 

Silvicultura 

 

Provisão 

Biomassa: produção primária 

Qualidade da água 

Diversidade biológica e genética 

habitat 

Refúgio e corredores ecológicos 

Composição do solo e ciclagem de nutrientes 

 

 

 

Regulação 

Regulação Climática 

Regulação ciclos biogeoquímicos 

Regulação hídrica 

Regulação de eventos extremos 

Prevenção a erosão 

Polinização 

Regulação do fluxo de água 

Regulação atmosférica 

 

 

Cultural 

Informação de Interação: valor educacional 

Informação de agroturismo 

Informação cultural: cultivo 

Informação científica 

Informação estética (paisagem) 

Inspiração e imersão 

Fonte: os autores (2023). 

 

Das classes de cobertura vegetal e uso da terra que desempenham importantes funções 

ecológicos que se encontram ameaçadas são: Formação Florestal, Corpos D’água Continental 

e Campos Alagados e Áreas Pantanosas. 

A redução da D’água Continental, que no período correspondeu a 201,82%, vem sendo 

apontada pela comunidade científica e pela Agência Nacional de Águas (Ana) que o Pantanal 

perdeu mais de 1,3 milhão de hectares de superfície de água, nos últimos 30 anos, e as principais 

causas são as ações antropogênicas e as mudanças climáticas.  

Áreas úmidas dinâmicas e complexas que promovem grande prestação de serviços 

ecossistêmicos, como o Pantanal, são totalmente afetadas pela redução de massa d’água 

comprometendo seus ciclos hidrológicos, uma vez que, os mesmos são responsáveis por toda 

interação dos componentes ambientais para o desenvolvimento das funções ecossistêmicas que 

promovem o serviço de regulação dos processos ecológicos responsáveis pela biodiversidade e 

produtividade (Junk et al., 1999; Santos, 2020). 

Da mesma forma Mitsch e Gosselink (1993) salientaram que o pulso de inundação é um 

dos fatores hidrológicos característicos de áreas úmidas e que são provedores de processos 

ecológicos importantes na promoção da manutenção do equilíbrio biótico e abiótico da 

paisagem, considerando a capacidade produtiva desses sistemas na descrição das funções 

ecológicas e de SE. 

A perda da massa d’água no Pantanal e do fenômeno hídrico do pulso de inundação, 

pode desencadear o desequilíbrio e comprometimento da prestação de serviços ecossistêmicos 

em diferentes comunidades. A riqueza e a abundância em diferentes nichos ecológicos com 
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importantes funcionalidades estão relacionados ao pulso de inundação: aves (DA FROTA et al., 

2021), alguns grupos taxonômicos de invertebrados (Oliveira Junior et al., 2013) espécies de 

peixes (França et al., 2005) e herbáceas (Rebelato et al., 2012), etc. 

A redução significativa em duas classes de uso compostas por massa d’água, deve ser 

considerada como um dado alarmante que prevê o comprometimento de boa parte dos serviços 

ecossistêmicos prestado por ela. Embora áreas úmidas cubram apenas 6% a 8% do espaço 

terrestre global, elas representam cerca de 36% valor total dos serviços ecossistêmicos de todos 

os biomas (Dell Grazie et al., 2022). 

A expansão da pastagem também retrata um impacto relevante na prestação dos serviços 

ecossistêmicos uma vez que, o avanço de sua fronteira ocorre em detrimento do desmatamento 

comprometendo importantes funções ecológicas ambientais. Segundo Aquino et al. (2016), 

houve expansão de pastagem exótica no Pantanal de Cáceres 33,85% até o ano de 2014 e 

supressão da vegetação natural em 32,95%, essa dinâmica expansiva ameaça o equilíbrio 

natural do bioma. 

O aumento de áreas de pastagem e de outros cultivos em detrimento de vegetação nativa 

fornece o aumento nos serviços de provisão de alimentos, enquanto serviços de regulação e 

culturais são comprometidos (Tolessa et al., 2017). 

A vegetação confere proteção ao solo dessa forma sua supressão e fragmentação para 

formação de pastagem compromete os serviços ecossistêmicos de manejo do solo.  

O Pantanal é uma região de vulnerabilidade ambiental, pois as unidades de paisagem do 

Bioma apresentam solo de fragilidade mediana (Pereira et al., 2012).  

Formação Florestal, Corpos D’água Continental e Campos Alagados e Áreas Pantanosas 

são componentes importantes do bioma pantaneiro, uma vez reduzidos ou degradados, deixam 

de prestar serviços ambientais de manutenção e manejo do sistema. Alterações dos 

ecossistemas, fragmentação de habitats e a supressão de vegetação nativa como florestas por 

áreas cultivadas, pastagens e áreas construídas, impactam o funcionamento do ciclo da água e 

ameaças a biodiversidade (Mea, 2005; Wang et al., 2015; Liu et al. 2020). 

Mudanças no uso da terra altera o tipo de serviço prestado, o comprometendo outros 

toda a função ecológica que mantem o sistema atual, nesse sentido, avaliar medidas mitigadoras 

para uma melhor gestão da paisagem se faz necessário.  

 

Considerações Finais  

Os atributos da paisagem da planície pantaneira desempenham funções ecológicas 

essenciais para a manutenção e equilíbrio do ecossistema, essas acontecem por meio dos ciclos 

naturais de interação e provêm serviços ecossistêmicos fundamentais. 

 Inventários que apresentem os serviços ecossistêmicos ofertados por áreas úmidas 

ainda são insipientes e sua descrição se faz relevante, uma vez que contribui para a conservação 

do bioma e colabora na construção de conhecimento, que auxiliem na gestão sustentável da 

área.  

Para todas as nove classes de cobertura vegetal e uso da terra foram observadas todas as 

classes de serviços ecossistêmicos (provisão, regulação e cultural), com destaque para os 

serviços de Provisão: pastagens para criação de gado; Regulação: regulação atmosférica, 

climática e hidrológica e manutenção da biodiversidade e Cultural: pesca e turismo.   
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